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I - RELATÓRIO

Nos termos da Portaria n° 641/97, a instituição interessada solicitou ao MEC autoriza
ção para funcionamento do curso de Ciências Contábeis, a ser ministrado pela Faculdade
de Ciências Humanas, Exatas e Tecnológicas de Tangará da Serra.

Inicialmente, de acordo com o parágrafo 1° do art. 4°, da Portaria 641/97, a SE-
Su/MEC procedeu a análise inicial da adequação técnica do processo e posicionou-se favo
ravelmente à continuidade da tramitação do processo (Informação COTEC/SESu h° 141/98)

A Comissão de especialistas de Ensino de Administração, analisando o ixiérito aca
dêmico do projeto pedagógico, recomendou a continuidade da tramitação do processo (Pa
recer Técnico n° 1.565/98).

No dia 07 de outubro de 1998 a Diretora Presidente da mantenedora assinou Termo

de Compromisso, de acordo com o que estabelece o artigo 6° da Portaria Ministerial n°
641/97.

Por intermédio da Portaria n° 1.819/98, a SESu/MEC designou uma Comissão Verifi-
cadora para visita ao local proposto para o oferecimento do curso.

O relatório conclusivo da referida comissão foi favorável á autorização para funcio
namento do curso propostò, atribuindo-lhe o conceito global B, fazendo alguma's recomen
dações quanto à grade curricular, corpo docente, aquisição de publicações com edições
atualizadas, assinatura de periódicos específicos para a área de Contabilidade. |

Após visita da comissão, a instituição enviou cópia do Ofício n° 38/98, comunicando a
mudança de denominação da mantida. Regimento Interno da Instituição, ementário das dis
ciplinas do curso de Ciências Contábeis, quadro de titulação dos docentes e termos de
compromissos dos professores do curso. '

Em outro Ofício (n° 22/98), a instituição comunicou que o acervo bibliográfico especí
fico da área de Ciências Contábeis é de 1.576 títulos, 3.118 títulos de disciplinas comple-
mentares e 59 periódicos da área. Outros títulos e assinaturaa de periódicos serão realiza
das no primeiro e segundo semestres deste ano.
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II - VOTO DO RELATOR

Voto favoravelmente à autorização para funcionamento, do curso de Ciências Contá
beis, a ser ministrado pela Faculdade de Ciências Humanas, Exatas e Tecnológicas de
Tangará da Serra, mantida pela União das Faculdades de Tangará da Serra, com' sede na
cidade de Tangará da Serra, com 100 (cem) vagas totais anuais, divididas em duas entra
das semestrais de 50 (cinqüenta) alunos, turno noturno.

Brasília-DF, 5, de bril de 19

III - DECISÃO DA GAMARA

elheiro Yuflé^Olo lator

A Câmara de Educação Superior acompanha o Voto do Relator.

Sala das Sessões, 5 de abril de 1999.

Conselheiros: Roberto Cláudio Frota Bezerra - Presidente

Arthur RDquete de Macedo - Vice-Presidente
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO/SESu/COSUP N" 186 /99

Processo n°

Interessada

CGC

Assunto

23000.013691/97-95

UNIÃO DAS FACULDADES DE TANGARÁ DA SERRA
078 252/0001-69

Autorização para funcionamento do curso de Ciências
Contábeis, a ser ministrado pela Faculdade de í Ciências
Humanas, Exatas e Tecnológicas de Tangará da Serra, na
cidade de Tangará da Serra, Estado do Mato Grosso.

I - HISTÓRICO

A Diretora Presidente da União das Faculdades dê Tangará

da Serra solicitou a este Ministério a autorização para funcionamento dp curso de
Ciências Contábeis, a ser ministrado pela Faculdade de Ciências Humanas,
Exatas e Tecnológicas de Tangará da Serra, na cidade de Tangará da Serra,
Estado do Mato Grosso.

A solicitação de credenciamento da Faculdade foi instruída
conforme a Portaria n° 640/97 e aprovada pela Portaria Ministerial n° 088/99,
juntamente com a autorização do curso de Pedagogia, a ser ministrado pela
mesma Faculdade.

A COTEC/SESu avaliou a adequação técnica do processo de
autorização do curso e emitiu a Informação 141/98, recomendando a continuidade
de sua tramitação.

O mérito acadêmico do projeto pedagógico do curso foi
analisado pela Comissão de Especialistas de Ensino de Ciências Contábeis, que
emitiu o Parecer n° 713/98, determinando Diligência para que a Instituição
apresentasse complementação de dados quanto às recomendações estabelecidas.

A Instituição apresentou nova documentação^ que foi
avaliada pela Comissão de Especialistas de Ensino de Ciências Contábeis, que
emitiu o Parecer n° 1565/98, manifestando-se favorável à autorização para
funcionamento do curso de Ciências Contábeis. I

Em 07 de outubro de 1998, a Diretora Presidente da União

das Faculdades de Tangará da Serra assinou Termo de Compromisso, de acordo
com o estabelecido no Art. 6° da Portaria Ministerial n° 641/97.

r



do curso, a SESu/MEC designou Comissão Verificadora, Portaria n° 1.819 de 03
de dezembro de 1998, constituída pelos professores Paulo Arnaldo Olak, da
Universidade de Londrina, Emando Antônio dos Reis, da Universidade Federal
de Uberlândia e Maria Gorete Fernandes Campos, TAE da extinta DEMEC/MT.
Os trabalhos de verificação ocorreram no período de 08 e 10 de dezembro de
1998.

A Comissão Verificadora apresentou relatório faWável à
autorização para funcionamento do curso de Ciências Contábeis, atribuindo o
conceito global B às condições iniciais de oferta do curso. Condicionou a
autorização do curso às seguintes condições:

A grade curricular a ser implantada deve ser a constante do item 1.1 do
presente relatório, atentando para a cadeia de pré- requisitos è
ementários das disciplinas (Anexo III). !
O corpo docente do curso deverá ser complementado durante o período
que antecede o reconhecimento, por professores que se enquadrem nas
novas normas da LDB.

A aquisição de publicações com edições atualizadas, assinatura dè ^
periódicos específicos para a área de Contabilidade, conforme
orientação ao bibliotecário da lES.

II - MÉRITO

A Instituição enviou a esta Secretaria, após a visita da
Comissão Verificadora, cópia do oficio n° 38/98, comunicando a mudança de
denominação da mantida. Regimento Interno da Instituição, ementário das
disciplinas do curso de Ciências Contábeis, quadro de titulação dos docentes e
termos de compromissos dos professores do curso.

Posteriormente, a Instituição encaminhou o ofício :n° 22/99,
comunicando que o acervo bibliográfico específico da área de Ciências Contábeis
é de 1.576 títulos, 3.118 títulos das disciplinas complementares e 59 periódicos da
área. Comunicou, ainda, que outras assinaturas de periódicos e aquisição de
títulos serão realizadas neste primeiro e segundo semestres de 1999, e ratificou o
compromisso de aumentar o acervo para aprimorar o desenvolvünento das
atividades de ensino, conforme o plano de expansão apresentado no projeto de
autorização do curso.

As informações constantes no processo e no relatório da
Comissão Verificadora indicam a conformidade da solicitação com os requisitos
previstos na legislação.

h



Acompanham este relatório os anexos:
A - Síntese das informações do processo e do relatório da

Comissão Verifícadora; ,
B - Corpo docente; '
C - Currículo pleno do curso. |

III - CONCLUSÃO I
I

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Ejducação
Superior do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatório da
Comissão Verifícadora, que se manifestou favorável à autorização para
funcionamento do curso de Ciências Contábeis, a ser ministrado pela Faculdade
de Ciências Humanas, Exatas e Tecnológicas de Tangará da Serra, mantida pela
União das Faculdades de Tangará da Serra, com sede na cidade de Tangará da
Serra, com 100 vagas totais anuais, distribuídas em duas turmas de 50 alunos
cada uma, no turno noturno. i í

n  r JV

A consideração superior.
Brasília, 23 de fevereiro de 1999

CID (ESTEIRA

Coordenador Geral dei^valiação do Ensino Superior
DEPES/SESu

Diretor do Dei

; ROBERTO LIZA GURI

lento de Política do ensino Superior
DEPES/SESu



ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE VERIFICAÇÃO

I - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N° do Processo: 23000.013691/97-95
Interessada: Faculdade de Ciências Humanas, Exatas e Tecnológicas

Curso Mantenedora Total

vagas/
anuais

Tumo(s)
funcionamento

Regime de
matrícula

Carga
horária

total

Tempo
mínimo

delC*

Tempo
máximo

delC*

Ciências Contábeis União das Faculdades de

Tangará da Serra

100 Noturno Seriado

semestral

3.030 h/a 05 anos 07 anos

* Integralização Curricular

n - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO

Titulação Area do conhecimento 01

Doutor Energia na Agricultura

Mestres Sociologia do Desenvolvimento, Ciências Contábeis, Administração/Contabilidade Financeira e
Mercadológica

04

Especialistas

Administração/Contabilidade Financeira (5), Metodologia do Ensino Superior (2), Gerencia e
Auditoria, Didática, Supervisão Escolar (2),Organização, Sistemas e Métodos, Redes e Sistenias
Operacionais, Língua Inglesa/ Francesa e Economia Agrária/mestrando em Gestão de Ciências
Tecnológicas, Metodologia do Ensino Superior/Língua Inglesa/mestrando em Língua Inglesa e
Literatura, Direito do Trabalho, Gerência Contábil e Auditoria, Análise de Sistema
Educacional/mestrando em Deficiência Mental e Metodologia/Didática do Ensino
Superior/mestrando em Educação _ _ ^

19

Graduada Direito/mestrando em Direito, Ciências Jurídicas/Ciências Econômicas, Ciências
Econômicas/Direito e Ciências Contábeis . i :

04

TOTAL
28

V
;íHá professores indicados para todos os semestres do curso

.



m - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-PEDAGÓGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS (condições gerais)

A UNITAS, União das Faculdades de Tangará da Serra, está instalada numa área de 3,475 alqueires, com uma área projetada para
edificação de 8.252,43,m2. O projeto arquitetônico é composto de seis blocos distintos, todos interligados por circulação coberta. Blocos
A, B, C, D, E, e F. As salas e demais dependências estão especificadas no processo, com as respectivas áreas.

LABORATÓRIOS (instalações e equipamentos)

A descrição da infra-estrutura tecnológica registrada pela Comissão Verificadora constitui-se de 22 microcomputadores Pentium 233
Mhz Ram 32 Mb, além dos demais equipamentos de informática. Para realização das aulas práticas de todos os cursos, na disciplina de
Introdução à Computação, são destinadas duas salas para laboratórios. A Instituição informou que em cada sala serão instalados 4G
microcomputadores, cujos equipamentos estão relacionados no processo, com as respectivas configurações.

BIBLIOTECA

A Comissão Verificadora informou que o acervo da Instituição é de 3.118 títulos e 59 assinaturas de periódicos. A biblioteca conta con
uma biblioteçária ejduas auxili^es de biblioteca. A Instituição utiliza o sistema MICROISIS para consultas e empréstimos.



ANEXO IV

Instituição: Faculdades Integradas de Tangará da Serra
Processo: 23000.013691/97-95

QUADRO DE TITULAÇÃO DOS DOCENTES

►xi
1-3
O
ra
CD
C/3
C/]
O

3
IO

bO
CO
O
o
o

Professor Titulação Ano Instituição Regime
(*)

Disciplinas Período

01

>

Acy Castrillon Ferreira Habilitação: Bacharel em
Cinências Contábeis

Especialização: Administração
Contábil e Financeira

1980

1980

•  Universidade Federal do
Mato Grosso - Cuiabá - MT
•  Universidade Federal do
Mato Grosso - Cuiabá - MT

P
•  Contabilidade Pública I

•  Contabilidade Pública II

5"

6°

02 Adavilson Aparecido Parpineli Habilitação: Matemática Te 2°
Graus e Física 2° Grau

Especialização: Metodologia do
Ensino Superior

1974

1986

•  Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras Ministro Tarso
Dutra - Draccna - SP
•  Centro dc Ensino Unificado
de Brasília - Brasília - DF

P •  Matemática 3"

03 Alcides Mattiuzo Júnior Habilitação: Bacharel em Direito

Mostrando: Direito

1990

1998

•  Faculdade de Direito de
Marilia - Marilia - SP
•  Universidade de Cuiabá -
Cuiabá - MT

P •  Introdução ao Direito I"

04 Antônio de Pádua da Silva
Bastos

Habilitação: Bacharel em
Ciências Econômicas

Especialização: Administração
Contábil e Financeira

1973

1980

•  Faculdade de Ciências
Econômicas, Contábeis e de
Administração de Empresas do
Instituto Educacional
Piracicabano - Piracicaba - SP
•  Universidade Federal de
Mato Grosso - Cuiabá - MT

P

•  Matemática Financeira

•  Tópicos Contemporâneos
em Contabilidade

4"

10°

05 Bolanger José de Almeida Habilitação: Bacharel em
Ciências da Contabilidade

Especialização: Administração
Contábil e Financeira

1977

1980

•  Universidade Federal de
Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade Federal de
Mato Grosso - Cuiabá - MT

1
•  Laboratório Contábil I

•  Laboratório Contábil 11

9°

10°

CO
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06 Edgar Francisco de Oliveira Habilitação: Licenciatura Plena
em Filosofia

Especialização: Sociologia do
Desenvolvimento -

Metodologia da Pesquisa
Mestrado: Sociologia do

Desenvolvimento

1972

1977

1986

•  Faculdade de Filosofia

Nossa Senhora Medianeira -

São Paulo - SP

•  Universidade Federal de

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade Federal de

Pernambuco - Recife - PE

P •  Sociologia 2°

07

t

Elias Bortoli Habilitação: Bacharel em
Ciências Contábeis

Especialização: Administração
Financeira e Orçamentária

1978

1986

•  Pontifícia Universidade

Católica do Rio Grande do Sul -

Santa Rosa - RS

•  Fundação Missioneira de
Ensino Superior - Faculdades
Integrais de Santo Ângelo -
Santo Ângelo - RS

H

•  Contabilidade de Custos I

•  Contabilidade de Custos 11

5°

6°

08 Everaldo Pinto Conceição Habilitação: Bacharel em
Ciências Econômicas e

Sociais

1977 •  Faculdade de Ciências

Econômicas e Administrativas

dc Botucatu da Instituição
Toledo dc Ensino - Botucatu -

SP

•  Universidade Estadual

Paulista - Faculdade de Ciências

Agronômicas dc Botucatu -
Botucatu - SP

•  Universidade Estadual

Paulista - Faculdade de Ciências

Agronômicas de Botucatu -
Botucatu - SP

Mestrado: Energia na Agricultura

Doutorado: Energia na
Agricultura

Livro-docência: Administração,
Organização e Metodologia

1990

1992

H •  Estatística 4°

09 Francisco de Oliveira Fortes Habilitação: Bacharel em
Ciências Contábeis

Mestrado: Ciências Contábeis

1977

1978

•  Universidade Federal de

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade de São Paulo -

Faculdade de Economia e

Administração - São Paulo - SP

P

•  Análise das Demonstra

ções Contábeis I
•  Análise das Demonstra

ções Contábeis II
•  Controladoria

5°

6°
90

10 Francismar Sanches Lopes Habilitação: Bacharel em
Ciências Jurídicas e Ciências

Econômicas

-1972 •_ Universidade Mackenzie-

Faculdade de Direito - Sãò
Paulo - SP

H •—Direito-Tributário 4°

"O



11 Ivon de Mello Trelha Habilitação: Bacharel
Amdinistração de Empresa

1986 •  Faculdades Reunidas de

Administração, Ciências
Contábeis e Ciências

Econômicas de Palmas - Palmas

Especialização: Gerencia e
Auditoria

1991

-PR

•  Universidade Estadual do

Oeste do Paraná - Faculdade de

Ciências Humanas de Marechal

Cândido Rondon - Marechal

Cândido Rondon - PR

H •  Contabilidade Gerencial 8"

12 Ivone Ferreira Barbosa Habilitação: Licenciatura Plena
em Letras

1992 •  Universidade Federal de

Mato Grosso - Cuiabá - MT

Especialização: Metodologia do
Ensino

1996 •  Faculdade de Educação de
Fátima do Sul - Fátima do Sul -

MS

I •  Língua Portuguesa r

13 Jair Bragagnollo Habilitação: Licenciatura Plena
em Filosofia .

1986 •  Faculdade de Ciências

Humanas Arnaldo Busato -

Toledo - PR

Especialização: Didática;
Orientação Educacional,
Cunículo do Ensino

Fundamental: Aspectos
Teóricos e Práticos -

1989

1995

•  Faculdade de Filosofia,

Ciências c Letras dc Jalcs -

Jales - SP

•  Universidade de Cuiabá -

Cuiabá - MT

I •  Filosofia 1"

Conteúdos e Metodologias
Especificas

14 Jorgina Ribeiro Vidal Habilitação: Bacharel em
Ciências Contábeis

1978 •  Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Umuarama

- Umuarama - SP

•  Contabilidade Fiscal 5°

Especialização: Supervisão
Escolar

1987 •  Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Jales -

Jales - SP

I •  Sistemas de Informações
Contábeis e Gerenciais 8°

15 João Alberto de Arruda Habilitação: Bacharel em
Ciências Contábeis

1981 •  Universidade Federal de

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Contabilidade Geral 1

•  Contabilidade Geral 11

1°

2°

Mestrado: Administração.. . ..
Contábil Financeira

1983 •  Universidade Federal da P •  Contabilidade Rural 5°

— Paraíba- João.Pessoa - PB •  Análise de Custos T



16 José Theorge Marinho Habilitação; Bacharel e
Licenciado em Ciências

Econômicas

Especialização: Supervisão
Escolar

1977

1987

•  Sociedade Cultura de

Andradina - Faculdades

Integradas Rui Barbosa -
Andradina - SP

•  Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Jales -

Jales - SP

H

•  Contabilidade Comercial

•  Contabilidade Empresarial

•  Perícia Contábil

3°

4°

90

17

"i

José Lombardi Habilitação: Bacharel em
Ciências Econômicas e

Direito

1977

1986

•  Fundação Faculdade
Estadual de Ciências

Econômicas de A{xicarana
Apucarana - PR
•  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

1 •  Contabilidade Fiscal 5°

18 Laice da Silva Pereira Habilitação: Bacharel em Ciência
Econômica

Especialização: Administração
Contábil e Financeira

1979

1980

•  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

1

•  Economia

•  Administração Financeira
e Orçamento Empresarial 1

•  Administração Financeira
e Orçamento Empresarial
11

3"

70

8°

19 Liz Vanessa Lupi Habilitação: Bacharel em
Administração de Empresa

Especialização: Organização de
Sistemas e Métodos

1993

1994

•  Universidade Estadual de

Londrina - Londrina - PR

•  Universidade Federal de

Santa Catarina - Florianópolis -
SC

H

•  Organizações, Sistemas e
Métodos

70

20 Luciana C. L. Gonçalves de
Faria

Habilitação: Bacharel em Ciência
da Computação

Especialização: Redes e Sistemas
Operacionais

1993

1997

•  Pontifícia Universidade

Católica de Minas Gerais - Belo

Horizonte - MG

•  Universidade de Cuiabá -

Cuiabá - MT

H •  Análise de Sistemas
70

21 Luiz Carlos Pereira Habilitação: Bacharel em
Agronomia

Especialização: Matemática
Computacional

Mestrãndõ: Mercadologia

1995

1997

•  Universidade Federal de

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade Federa! do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

P

•  Introdução à Computação 1

• Introdução á Computação 11

3°

4»
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22 Marcos César Neves Habilitação: Bacharel em
Ciências Econômicas

Especialização: Lingua Inglesa,
Francesa e Econômia Agrária

Mestrado: Gestão de Ciências

tecnológicas - Cursando

1988

1988

1997

•  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade Federal do Rio

Grande do Sul - Porto Alegre -
RS

I

•  Administração Geral 1

•  Administração Geral II

r

2°

23 Nadir Assis Boralii Habilitação: Licenciatura em
Letras Anglo-Portuguesa

Especialização: Metodologia do
Ensino Superior e Lingua
Inglesa

Mestrado: Lingua Inglesa e
Literaturas

1975

1982

1993

•  Universidade Estadual de

Londrina - Londrina - PR

•  Universidade Estadual de

Londrina - Londrina - PR

•  Universidade Federal de

Santa Catarina - Florianópolis -
SC

I •  Inglês Técnico T

24 Nilza Queiroz Freire Habilitação: Bacharel em
Ciências Contábeis

1978 •  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

P •  Teoria da Contabilidade

•  Ética Geral e Profissional
6°

6"

25 Osmair Couto Habilitação: Bacharel em
Ciências Jurídicas

Especialização: Direito do
Trabalho

1990

1998

•  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

•  Universidade Federal do

Mato Grosso - Cuiabá - MT

H

•  Direito Comercial

•  Direito Trabalhista e

Previdenciário

 OO
00

26 Reneu Graehner Habilitação: Bacharel em
Ciências Contábeis

Especialização: Gerência
Contábil e Auditoria

1988

1991

•  Faculdade de Ciências

Humanas de Marechal Cândido

Rondon - Marechal Cândido

Rondon - PR

•  Faculdade de Ciências

Humanas de Marechal Cândido

Rondon - Mareclial Cândido

Rondon - PR

H

•  Contabilidade Avançada

•  Auditoria 1

•  Auditoria 11

8°

90

10°

27 Sandra Luiza Freire Habilitação: Licenciatura Plena
em Pedagogia

Especialização: Análise de
Sistema Educacional

Mestrado: Deficiência Mental

1975

1986

1988

•  Faculdades Dom Aquino de
Filosofia, Ciências e Letras -
Campo Grande - MS
•  Centro de Ensino Superior
de Campo Grande - Campo
Grande - MS

•  Universidade Federal de São
Carlos - São Carlos - SP

I •  Relações Humanas 2°

V.
V
\



28 Sérgio José Both Habilitação: Licenciatura Plena
em Filosofia

1990 •  Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras Dom Bosco

'■) Retdme de Trabalho: I = Inteeral- P =

Especialização: Metodologia e
Didática do Ensino Superior

Mestrando: Educação
Pan-iaV H = Hnricto

1992

1998

Santa Rosa - RS
•  Universidade de Cuiabá -
Cuiabá - MT
•  Universidade de Cuiabá -
Cuiabá - MT

1
•  Metodologia Científica

Aplicada à Contabilidade r

ÇO
Mi.
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II - PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

1. CONTEÚDOS BÁSICO E PROFISSIONAL DO CURRÍCULO PLENO PROPOSTO PARA O
CURSO, EMENTÁRIOS DAS DISCIPLINAS E RESPECTIVAS BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1.1. Estrutura Curricular (Currículo Pleno) I
A estrutura curricular apresentada a seguir foi modificada em reiação ao projeto original. As

alterações foram feitas peia Comissão de Verificação e Coordenador indicado para o curso,
conjuntamente. As ementas constam do Anexo III.

DISCIPLINAS CARGA HORARIA PRÉ-REQUISITO j
(Horas/Aula) 1

1" Semestre 1

Língua Portuguesa c 60 1

Introdução ao Direito 60 1

Filosofia 60 ;

Contabilidade Geral 1 60 1

Administração Geral 1 60 !

Metodologia Cientifica Aplicada à 30 1
1

Contabilidade 1

TOTAL 330 1

2° Semestre 1  =

Inglês Técnico 60 1

Sociologia 60

Relações Humanas 60

Contabilidade Geral II 60 Contabilidade Geral 1 l

Administração Geral II 60 Administração Geral 1 |
TOTAL 300 1

3° Semestre

Matemática 60

Economia 60

Introdução á Computação 1 60

Contabilidade Comercial 60 Contabilidade Geral II

Direito Comercial 60 !

TOTAL 300

4° Semestre

Matemática Financeira 60

Estatística 60 ,

Introdução à Computação II 60 !

Contabilidade Empresarial 60 Contabilidade Comercial

Direito Tributário 60 1

TOTAL 300 j

5° Semestre 1

Contabilidade Fiscal 60 ■1

Contabilidade de Custos 1 60 1

Contabilidade Pública 1 60
Contabilidade Rural 60

1

Análise das Demonstrações Contábeis 1 60 i
TOTAL 300 1

6° Semestre
1

■1

Ética Geral e Profissional 60 1

Contabilidade de Custos II 60 Contabilidade de Custos 1
Contabilidade Pública II 60 Contabilidade Pública 1

Teoria da Contabilidade 60 1
Análise das Demonstrações Contábeis II i  60 Análise das Demonstrações

1 Contábeis 1 i
TOTAL 300
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DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA
(Horas/Aula^

PRE-REQUISITO

7° Semestre i

Organização Sistemas e Métodos 60

Administração Financeira e Orçamento
Empresariai i

60 1
1

Anáiise de Custos 60 Contabilidade de Custos il
Contabilidade Social 60
Anáiise de Sistemas 60 1

TOTAL 300

8° Semestre

Direito Trabalhista e Previdenciário 60

Administração Financeira e Orçamento
Empresarial li

60 Administração Financeira e
Orçamento Empresarial 1

Contabilidade Avançada 60 1
Contabilidade Gerenciai 60 Análise de Custos i
Sistemas Contábeis 60 1
TOTAL 300 1

9° Semestre 1

Auditoria i 60 i

Controiadoria 60 1

Perícia Contábil 60 ;

Laboratório Contábil 1 120 1  -

TOTAL 300 1

10° Semestre 1
Auditoria il 60 Auditoria 1 |
Tópicos Contemporâneos de Contabilidade 60 j

Laboratório Contábil II 180 i

TOTAL 300 1

CARGA MORARIA TOTAL 3.030 i

CATEGORIAS CARGA MORARIA PERCENTUAL FAIXAS

PERMITIDAS

1 450 15% De 15 à 25%
il 2.160 71% De 55 á 75%
III 420 14% De 10 a 20%

TOTAL 3.030 100%

1.2. Critérios de Avaliação e Conceito
ITENS SIM EM

TERMOS

NAO

1. Os conteúdos do curricuio pleno (básico e profissional) atendem ao
mínimo de conhecimentos (competências e habilidades)
necessárias ao Perül Desejado do Formando.

X

2. O curso proposto atende aos requisitos de duração mínima
obrigatória, em número de anos e de horas-aula, para o curso
pretendido.

X
i

3. O currículo pleno do curso é aderente ao perfil desejado do
formando, em termos de inovações sociais, econômicas, financeiras
e tecnológicas do atuai ambiente sócio-econômico.

X 1

1

1
4. As ementas e/ou os planos de aulas/conteúdos programáticos são

aderentes à necessidade de proficiência dos alunos, em termos de
competências e habilidades em um mercado que requer uma
qualificação globalizada.

X

!


